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No dia da inauguraç~Q ~a ~greja ~aroquial, 

Dr. AleIandre P. de Almeida 
Garrett 

BfPemhl to de M.lph: .. 

í 
no. 

a I) ânimo de termos 
que nos conforma r com tão 
lament'velIlÍtuaçio. S t m e
lhantl!'ll 1:u10all incomoda
.,..m·nos, 

Correu o tempO. e numa. 
h01:a de ousadia resolve
mo. lançar mãos lurojsda 

saúda os seus benfeitores 

I Dr. J osé ~Ia rla p . de Almeida 
Garrett 

!:hnemerllo d e M .. l pl~a 

outro. m elhoramen tos. en. r vil do n nsso D is tri to, pelo ta\T8 ab5;) l u tem~nte na 811& 1 M aé'\lbãeA U ·og ... E ai n:la A!lt~ L.,peA D iaB, D r AI-
f! m todos eles o apo to qa~ da\! ao!!! t rab!.. mã o. oR.dos ~x-: ST8 M~dh\h ::> f .. edn Bej ~ G odinho, Pina 

acol himen to e boa lhos realizados. T eve sem .. Out r o. no_m~1 h ! . q l1" DL~s C O-;lhnh n: 1.) ~. J ')!.. 8i) Btdarra. Ca rdoso 8i) C .. , 
o fo dos acudita m I .tgut\l ment ,· o a o podem p ~'" ql11m G .,m"" B ,· ,O i D r J ~s. -' L ,i .... L "r.. O ;l1D:i .. g., s 8i) I-

feito, e me rcê do Pt:; para conno!,cn p~ &vras S d desp .. rCl"b i.dos. e entr'" Catla~ de Cu v>ll ho R ~i8 fo mi"'s, L~ a. J. V a lente 8i) 
que ptf8ta r8 m foi antmadores. e se nao r eme- eI .... nl5l dsC! E.x·-· S 'nhortis SdV'll. E :J. ~ . Ad~iano G .di. I tmi .... L -V. B AllCO Par

~~;;;i;;;1 le'l'8.nt&.T do . es- di ou ss inú 'neras difi culdo· O J u-lite Tavau8 P tncnç 1 . nh :l ,~,.. Cr,rva h'l Gue ~rei.- d-· l. Li.- e E m p r~sa de Ca-
a bela hrd.l q ue des com que lu /i mos. f .li O fiã ' baT.- T 'vare1 P . V ,, 'Z, rI) , D ~. F rhn ctJJc.' de Al mti.- , m:'ona ,á I!'En .Morão • • • que 

é iQaugut.lda. p .:r que o remédio n Ão ei- P reto e D . Miltil\ A mélia d~ G urett. Dr. J. irn"" Pi.' porn :tr&m em se di.!l tinguit 

: _____________ ".;,. ____________ _ ------------------.. ~.,,:Ii~:~~~ d OJl benfeitores. 
menos valio,o foi o 

........... _ _ pelo Sr. 
~ ,-- <:ar-

A' ESQUERDA: 

t;:Ja desc/ação da~ 
.was. LU IIjas,. 

)mREIIA· 

Na Er.eSí:u;a..da sua 
~n~u.ç,ãQ. leya . 

Á a..efeilQ çQJJL 

muitas gotas de 
sanQMjL 

, 
, 

f!8queeer 
' ''.Ê'm o nome do Sr. J o .. 
! é P t'dro C Q1.d .. 9 que foi 
outro 9ione iro d" c .. usa da 
ustauH\ção da n OlUI8 Igre-

em.ptesa. 
Contávamos. não única- I E.' de justi ça, pois. 

mente com o. n OlSOS fracos Deste dia testemunhemos 
ucarao'l ma 9 princIpa l- todos ,,\l antos nos .jude~ 

....... m.ente com a fo judado8 p t o- ramo propriet'1:io8 e n i o 
prietArio. da fu gufBia. proplÍd ádos. a n os.a gra.-

E'. não nOS enganámos. údão profunda. 

Para os Malpiqueiros 
I ncansável. temase 

dicado com toda a a lma 
na .. -:..J Apesar das - deuamu - f. posto que não sda notl· I ocasião de conv en ar com 

o povo. de ler no rosto 

i-:; : ::::::-- : -, t as b reves linhas a cada U D' (h~fI :oou lhere!' a alegria 
f' m p r ticuJar, não pod ' 

ao bem espiritual daque- ~---------. 

mo' deixar de natstat relig iosa e n8R frontes 
to aO"'os"m~n te os nn,m"o l viocaJementt enérgic8s 
dop t x -00 Senno ti dos homen s a satisfoção 
J osé MUla de Alm l' l d a ob ra rea lizad a . tudo 

:;:J=ttG~!e:t:n~~: d:.~t~ - isto de m istu ra com um 
ar trist e. menifesta a o na~ 

z li. ção deste sonho I ({uele des6bafo que me 

tos de.emo!"l. e m 

la terra. 
Com os olhos postos 

no& :tO.ti lpiqueiros concea 

beu e apresentpu ao público o liv J:o «M anu a l do 
P ovo'». que está destina

a f'azu m uito bem a 

pu tf' , o mubo qu t' toe U~'-l~" A tão ilustre. ben unéti- ii!O!i~c~o~n~fji.!d~O~: ;~~~~I 
As BU fl S p o rta., -
abe1:t e.s pua o bem. 
tam mais u ma ~z "ue nê" m lllpiq ueílo org u- • • " 
do de8m~ntid() s o inte" 1ha-se Ida su a igreja e 
8 t' e c8nnho qa .. dedtc~m r. porq ue é hl\irtista deseja 
M"lpice. do Td o. ainda mai l? 

E.'-nc s ~ a to m ' DiI 'st • . 
ProL Domingo. Gabriel Barata ta m bê .]). o nosso' eco,.h. c Visitamo-la n os pre-

os habitantes da
ter ra e malpiq\1ei-

Padre Alfredo Diu 
~ o .. 1010 P' roco 

Or." 'glm .. dor da Obra menta pilr8 com Sua Ex 1 , ~t:~ió~:~~~~r:P~.:J:~a IS festa 
~ __ .... ______ ' ° S.nhOI GOy .. ""&ol C,. I, .tiv.mo. 

cOQtiAu. Q' ~ .. p~.!-________________ ' 



~ONTINUADO DA ~ PAGINA 

saJõel de bane e com eles 
germinaram 01 malu qoe 
utão • progredir. 

A moral pública. de ele
vada que era. tende. -per
ver terpBe dia a dia. Isto 
devia incomodar as auto ri .. 
d.dea locai. pata nÃo .,
'lstirmot'l indulgenttmente 
6 0 definhamento da lUYea .. 
tude e faina do. uphfto •. 

-ApPllar diuo eaper. 
que a Eldue.ia , e h&pdt 
nandormar tlpiritual ... 
mente? 

num ,, 6 
sido d.ix,.d;. xot' it 

em paz e vou t proveitando 
tU.tu 1:1.11 :relaçõe. epis .. 

com 0 1 emigoB . •• 
pam. 1:'! 6 f1 é um pa

de libetdade, a chuv. 
CO>01lo u'. Dl!llda deixa 

D ebaixo de 
tivemos Il i" "U··1 

aul88 dos -Em toda. pute-tes .. 
'Pondeu o R e'f'.o P." Alfredo 
Diaa-h' .tmu dhpOBtu 
•• ttV'it a D eus. Malp!c. 

Dão h • • xceP,ão, S. h. Tanlo dl'nte-Iro -"uem !nveude 'P el. el- n 
qat rda. t .. m.b ~D'\ h ã Q'u:-m 

bis. dois 
edlUcín. ..ov~., I 

h t<ll zido. 
C t!'rt jeira 

t OlD e a d ; ·~it • . 
A Hé., dada. PARA TAO POUCO, e Í1 n m ... mtnte II i ll8Up do 

Morreo na In~lateue. o I~~~~:d~._u:m~l:.:r~p:.~r:.~.: .. 
~~~:::::0:1m~a~!v;:.~ . . 1.,n·orad·., ID u q d e de W u tminllter. ,anhat ' a cento. com 74 anos, dID do. ho .. 

men. mais ricos do reino 
Ullido. Só os teuenoll que 
ponuia na del.de de L"n .. 

Malpica do Tejo 
<Sentimentos de dr,." d ellde há muito cobet p 

t08 de C'UI8I. ocupavam 240 
hflctarefO. e fo cam. av.li.da. 

e solidarie-
dada em 20 milhões e 

mil conto •. 
o~''''''--'''''I Ainda este ano tinha 

comprado uma ilha. dentro 
dum rio da Colúmhia. t 

moitas propdedade. em d~ 
dadu d. Austrália. O. E.s~ 

tado. Unido. p.~aum.lhe .,~~~! :~~~ : ! 
d d 

,,~ um milhão de libra. pelo I :~.;~~:~;;:;~:r arren ameoto cs teueno" 
em Londres, onde instalou o OG, • •• :ib·o'o 
a Embaixada. q uen te. no. au-

d 
6eu no ae oni-

voreian o-se das t till pd-
Ca.ou quatro vu ell. di" l :~;~:~?::;:ahtonll dos qoo"'I 

~~~~~~~~~~'I im~.~ira •. Caure, pela última 

~ ano_. , I :~:;~~~~~~:J oa'S8 
teiro. que vive 

pobrete. mas alegrete. :.~~~~~Jjt~:~~]~~~~~1 uma o nOBlO pOY'O. Tle facto. vi. 
no- com muito meDOII 

melhor. 'o,.. 
I :I~.::'::~ quo 0 '0 • BaileI) 

í A CO MIssA0 1 ~ 

Contin1lado da : ,. pAgina P." AUndo D I.. \ 
< Prol . Dotnlntrn Gabriel & ,.ta 

.residente, lora, no ( 1010 Crlltln'Io ) 
l oio MenJe. Penrelro 

estrangeiro. no ultra.. Prol. Manuel VIWlte BeIjO 
ou em qualquer ou.. Ma" uel Io./lultn C.JdeJrll 

tfa parte dentro do· M .. , .. eI Piru C.ldaira 
Prol . 1010 Correia H ormilO 

vão a8 nossas .d:;l:::;:;~; I \ Pu Jo H ortnilO Vicenla I 
Quiseramos I '- 1010 NIIH. ./ 

rtlevo à festividade e - ..;:'----- --....:::-
bUc&r todo o precioso 
material que nos foi re .. 
meúdo, e a que daremos 
publicidade noa próximos 

exe-
plenamente 

nO.0:: 8 & d ,.ia. 
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,--_________ ' _m -- ' . I r--

João Mendes Fevereiro & Outro I J 
-" , 

oão Diogo Correia 
LAGAR DE AZEITE 

Venda de Vinhos e seus Derivados 

= 
MALPICA DO TEJO 

~-----------~---------' 

MALPIC A DO TEJO . 
I 

r-----------------, ,- --
-tt,aneiu ,O- c/l LtJ.eJ. @MI'-e.ia. ALBINO REIS (jf I 

ALFA IATE 

TALHO DE CARNES FRESCAS F. SECAS N. ata cus execut8m~se todos os moJdo8 dos m6i 9 
m odt! rnos 1i~ lJtinos 

MALPICA DO TEJO 
~--------------------~ 

E A R B EARIA 

MA LPIC A DO TEJ O 1 -• , 

- '-I 

VINHOS E MERCF.ARIAS 
FINAS DE I' QUALIDADF. 

MALPICA DO TEJO 

~-----------------~--

anue/ Nunes LeiMo 
Casa de Vinhos e Pefiscos 

= = 
MALPICA DO T EJO I - n o. 

PAGINA 3 
--

COMPRE, QUE NÃO SE. ARR EPEN DE 

(]ay.e/ldrll, Jllft f'Pnr;aJ /', ./Iliude roL 
NA C.\SA DE 

Manuel Gil Correia 
M A LPI CA DO TEjIJ 

-~ 

--

Felisbe.la Gil 
FAZ<NDAS E MERCEARIAS 

A CASA PREFRIDA POR TODOS 

M ALPICA DO TEJO 
- -- - -

José António Gabaço 
FÁ BRI C A DF. MO J\ GEM E CA S A 

AGR I COLA 

M a lpica do Teio 
, 

.-
-- -----------------------~ . -'- I 

~omin~o~ Inlun~~ ~alvã~ 
Mercearias finas d. 1." qualidade e fazen
das dos mais modernos e variados podr aes 

!tI aq.tO- I 
NEGOCIANTE E FORNECEDOR 

DE CARNES. 

1 1 
MALPICA DO T E JO I 

MANU EL MARO UES BELO 
OFI. I .A n E ~ ... ~PINTAR1A (! CON S"IIWÇÃO CIVIL 

f ncorrega se de todos os trabalhos consernentes 
à su a arte 

MALPICA DO T EJO 
MALPICA DO TEJO _________________________ )~ J _______________________ __ 

---------·1 -- \-- I 
Manuel Joaquim Caldeira '7:eFllondO- .(jol'dtle @olJlfilo I:: José Domingos 

F .. ,na •• à. todos OB p.~tÕ;,. I VINHOS E MERCEARIAS 
FAZE.NDAk LISAS E, ESTAMPADAS. a - prt'çns s em concon encta • 

..,.,. . MERCE.ARIAS. etc. A c a sa que se Im põe pe la qualidade dos seus 
~ • ___ h:r. ~ n c B .A Fi ::'f!"-:'''~''::''':'~.''-~~=:i ., --prOd.utD_' ___ - ____ I , 
~- MaJ.pica do Teio I i\IALPI CA DO TEJO 

-'---::-,----=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=-====----, ~I =_=-=_======_==:-::_=_=_=-=-=-=-=-.~ I~_' _ _ ' ____ -- -_. - _-! 

Manuel João Correia , JOÃO JO S ~ DI OGO CORREIA ÇJ oàtJ. fà,üló-fJ.àtJ. 
. ALFAIATARIA 

EXECUÇA O RÁ1>IDA E PREÇOS MÓDICOS 

MALPICA DO TEJO 

.ENFERMEIRO DI PLOMADO 

Encarrega-se de trstaPento6 
pOl' indicB ç~édic. 

VINHOS E SEUS DE
RIVADOS 

111111 

M A L P I CA. DO TE JO II Malplca do TeJO 

----------------------, -----------------I I ~------

Ç}-tJ.S!.é mUnes. J2eilà~- 1 Manuel-Õias Barrete -I I Albino Magro Vicente & Sócio 
BARBEARIA POPULAR 

A CASA QUE MELHOR SERVE os SEUS CLIENTES 

MAlPICA DO TEJO 

- COM-

Oficina de Ferreiro e Ferrador 

MALPICA DO TEJO 

I C;\ SA AG R,lCOL-A E NEGO CI ANT E 
D E CO RT IÇ AS 

i\l AL P I CA D O T EJO 
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Reconstrução da Igreja de Malpica 
Uma palestra com o Rev.o Pároco, Sr. p.e Alfredo Dias 

Inlc:io das obras I 
Vai M.lpiea in&uAurar 

hoje a aua bel. Igtt;S re .. 
con.truíd., com a prcatn.$a 
de Sua Ex.' Rev,· · o Sr. 
fii.po d. Diocue. 

Di. de festa para 
malpiqueiro. bdo.o. II! 
fond.ment @' b.iui.tu. 
,entem .olidAtlamente 
.eu. problema. t. 4a,."dc, I 
• e tratou de acudir à 
j~uj •• que á meaça .. a 
na, lançaum mão. 1 
com gra.nde sacriffcio para 
moito.. porq:oanto a ire .. ,ue.i. ~ pobre. 

N e!!l t 6. oh!a fe.tí .... qui .. 
.emo,"dar ao leitor n olida 
d. que h ojt 

M,Per.nç. , ma. 
~o.suf.mol 

.:Reup edÍ'f'a de 
obra em meio. 

viver do 
daquela 

oa c.ump.ti-

As apreensões 

- ;Teria moti.o. para e,
la •• oreenBÕei? 

- Tlnhamo •• A. 
all,atiadas eram então pou
I:a •• e a rutauração projec
tada e nece •• i rla importa
va em muito dbpêndio ••• 

- Não .eria melhor nu· 
se caiO, ter el~.:!fL 

E'2!!all . _" Hiu 
que M.lpica upera-

· il§:;'~"· ! •• 
um 

) 10 Mendel Fevereiro 
0""4' .. II,. 4 • •• tUla 

. u • 

nheifO -
não tne outra. 
dei? 

- Sofremo! ainela 
Ju disuboru de 
ordem, .lgun. d.o s 
ba.tante 80V'I . $tC' ,. 

A inHd.lidadt. por 
pIo. a com palmiuos 

...... ...., 

de auxilio monetido. a 
molição de parte do 
dutinsdo a. 
Ign j" e a 
próplilll 
quanto 

d. 
do 

4ão negu, que 
recordar 

deslustrar M.,loi 
culpa nenhuma 

.e o,,,,.,,u,u 

do 'P ovo e cI, 
colaboro u ,empre 
li a c c.c da da te-

Lob ltu a fllu. 
umolaa e o modo 
ec.'rlnhou . " braaer

noa de 

que Be :::::::IiIiI!li1!i:iiii!!:)!:!iii!i! t"'U~~Ü;~~~-q~u~.-'~~ 
por no~ma .entr o béro 
público, pode penur de 

modo. 
vedeçio dll iattja é 

ama c bra que Be 
para que h aJa mais 

vantagem liera 
li. em cnur a i&rl 
.ia pública. 

Os Malpiqueiros ~.no • • m 

que mais c:ontri-
~~i, 1 buiram 

• trenspirar o 
:tue 01 pOltai •• 

se a tra.balhol d~ 
que eram 

F eli .z:mente não me tn .. 
centrei 'ó e aurjiu dentro 
de Malpic:a uma pu.oa 
palmilhou o. 
minh ol que 
mumea 

f de juetíça aDotar o 
ttaoIdiniIÍo uloI ço 
dilipUldtu pau. que a 
ct.:mrçaaee ~ che.asue a 

t . de todo5-
o pte,tfjtO 

Mlnuel Maia Cabaço 

~ u. 1III.lplqutr!D 41'110 dt trl i.'D 

O" 

h6 

e 

MlJe tn 
nav!.Q.-

de mensão. ma, pOI.O 
eD.um~l '.Jol todo .. 

E.m muho. m.aJpiqutiro. 
encon h ' m08 boa vont.dl!, 
e o Diu évocar CI .eu. no .. 
mt!B não quer dIZer 
h ," i ~m aiAo votado. ao 

• 
Dra. 

'tI:::::: G arrett ~ Garrett, 
muito do 

determinado. l'ont'o. d. 

fncto encontrem.,e 

~il~;;:I:~;.:t:,:u:t:o:,,::óPIÍO ji bap. 
se t rata, podm, de 

1~;~~~: impiedade. fo' uma de 'Padrinho.. A 
obedece ptincipal-

por vezes. 4!{ue lai. I I~j!fi~}:::,a o parentuco. e 
vivem longe de 
e da~ui a eepera 

ora Da recepçio do 

E' precária a 
trução religiosa 
-s", v",d.de-iiDte".,. 

~",,-"",",,-II gámo,,- que o povo 
tem ,rande in.trução 
lilliol. ? 

-Infeli.zmente há 
ignorância Uli'10 .... 

maior parte d .. q;~~~:.: 
do. quinze aOIl 

ano., pouco tabem 
cumo. 

Mercê ~:d~.t~~~~~~~]~j~ viria,. a 
donada e os 
completaram a 
F ~h.zmente a última 
rder.ente " entrada de 

nOJ:ell em e:~~.~"ib::~~fi~~! blhol ii v,do 
muito Malpica. 
taia «di.ncou a [;;;;;:io·';. 
re,ulaunente 
mln,ol seIA 
o Diu! da mc".lid"d. 
bliea. 

Pode crer que ao, 
de baile ae deve Dudto 
mal que campela por 
pica. 

Db:em pe'lIo.II:~i,':~:!~: a a.ti,amcntc o , . 

i~~~~~~~~~~~üque se telptraya cJ:a Depoi. fundaram-.. 
'o;UD ....... 

, 
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